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INTRODUÇÃO  
 
 

A cervicalgia ou dor na região cervical, é uma condição comum que afeta uma 

significativa parte da população mundial, com uma prevalência entre 12 e 34% dos 

adultos, sendo mais frequente em entre as mulheres. Essa dor pode ser resultado 

de uma série de fatores, incluindo alterações mecânico-posturais, hérnias, artroses, 

espasmos musculares e desalinhamentos vertebrais, frequentemente associados ao 

estilo de vida moderno, como o uso excessivo de dispositivos eletrônicos e posturas 

inadequadas (SILVA et al., 2012).  

O diagnóstico da cervicalgia é clínico, baseado na história do paciente e no 

exame físico. Em casos de dor persistente ou quando há suspeita de 

comprometimento neurológico, exames de imagem, como radiografias e ressonância 

magnética, podem ser solicitados para avaliar possíveis alterações estruturais 

(BIRELLO; ZANETI; FACCHINATO, 2013). 

 Entre as abordagens terapêuticas para o manejo da cervicalgia, a quiropraxia 

tem se destacado como uma alternativa conservadora e não invasiva, que visa 

corrigir desalinhamentos vertebrais por meio de ajustes manuais. A quiropraxia, que 

teve sua origem no final do século XIX com Daniel David Palmer, baseia-se na 

premissa de que o alinhamento adequado da coluna vertebral permite que o corpo 

se cure de forma natural, sem a necessidade de intervenções cirúrgicas ou uso de 

medicamentos (BIRELLO; ZANETI; FACCHINATO, 2013).  

Considerando a alta prevalência da cervicalgia e os impactos negativos que 

ela gera na qualidade de vida dos indivíduos, investigar a eficácia de abordagens 

conservadoras como a quiropraxia torna-se essencial.  



 
 

 
 

OBJETIVO 

 Analisar os benefícios da quiropraxia no tratamento de pacientes com 

cervicalgia, focando na sua eficácia no alívio da dor e na melhoria da qualidade de 

vida dos pacientes.  

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica que visa analisar e assimilar 

informações de artigos científicos sobre os efeitos da quiropraxia no tratamento da 

cervicalgia. Para a coleta dos dados, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: 

“Quiropraxia”, “Cervicalgia”, “Fisioterapia” e “Terapia Manual”; Keywords: 

“Chiropractic”, “Cervicalgia”, “Treatment”, “Efficacy”. Essas palavras foram buscadas 

em bases de dados indexadas como PubMed, Scopus e Web of Science, além de 

livros disponíveis na biblioteca física da Faculdade de Apucarana - FAP. 

A pesquisa foi limitada a artigos publicados entre 2010 e 2022, em português 

ou inglês, que investigaram a eficácia da quiropraxia como intervenção principal para 

a cervicalgia. Os critérios de inclusão abrangeram artigos revisados por pares, 

disponíveis em formato completo, que abordassem a relação da quiropraxia e 

cervicalgia. Os critérios de exclusão foram estabelecidos para participantes com 

idade abaixo de 18 ou acima de 65 anos, aqueles com condições médicas 

concomitantes como câncer ou distúrbios neurológicos, e indivíduos que receberam 

tratamentos cirúrgicos recentes para cervicalgia. 

 

RESULTADOS 

  Foram encontrados 10 artigos nas bases de dados pesquisadas, então 

selecionou-se 5 artigos que dispunham exclusivamente da eficácia da quiropraxia 

em pacientes com cervicalgia, os quais foram dispostos no quadro abaixo. 

 

 

 

 



 
 

 
 

Quadro 1 – Resumo dos artigos. 

Autor/ 
Ano 

Tipo de 
estudo 

Técnica 
estudada 

                     Resultados 

Hurwitz et 
al.(2002) 

Pacientes com 
dor no pescoço 
foram randomi-
zados para mani-
pulação ou mobi-
lização, com ou 
sem calor ou es-
timulação elétri-
ca. 
 

Manipulação: alta 
velocidade e baixa 
amplitude. 
Mobilização: baixa 
velocidade e ampli-
tude variável. 

Reduções semelhantes na dor e inca-
pacidade em ambos os grupos ao lon-
go de 6 meses (336 pacientes). 

Lima et al. 
(2021) 

Pesquisa de     
campo com apli-
cação de ficha 
de avaliação e 
técnica de qui-
ropraxia. 

4 sessões (20-30 
minutos) com inter-
valo de 7-10dias, 
avaliação com Es-
cala Visual Analógi-
ca (EVA). 

 

A quiropraxia foi eficaz no tratamento 
da        dor cervical após sessões, po-
rém novos  estudos são necessários. 

 
Chu et. al. 
(2022) 

 
Estudo de caso: 
paciente de 62 
anos com dor no 
pescoço, tontura 
e cefaleia occipi-
tal. Inventário de 
Handicap de 
Tontura (DHI) de 
52%. 
 

 
Terapia manipulati-
va da coluna toráci-
ca (SMT) e tecidos 
moles cervicotoráci-
ca. 

 
Dor e tontura resolvidas em 1 mês. 

  DHI caiu para 0% após 1 ano e  
  8%    após 2 anos. 

Pereira   
et al. 
(2016) 

Estudo quase 
experimental cm 
12 pacientes (6 
com cervicalgia 
e 6 assintomáti-
cos). 
 

Ajustes vertebrais 
com técnicas ade-
quadas para cada 
paciente. 

Manipulação quiroprática pode reduzir 
inflamação e dor, estimulando produ-
ção de interleucinas e proteína C-
reativa (PCR). 

Gama, 
Gonçalves 
e David.  
(2019) 

Estudo quantita-
tivo com 10 pa-
cientes com es-
pondiloartrose 
cervical. 

Avaliação da dor 
com a Escala Vi-
sual Analógica 
(EVA) e Escala 
Funcional de In-
capacidade do 
 Pescoço de Co-
penhagen 
(EFIPC). E sub-
metidos à 8 ses-
sões do protocolo 
de quiropraxia 

 Redução de dor (EVA de 7 para 3) e 
da incapacidade. Melhora na amplitu-
de de movimento da cervical, princi-
palmente na flexão ativa (+15,7º). 



 
 

 
 

com duração de 
10 minutos duas 
vezes por semana 
durante um mês. 

 
Fonte: Autor do trabalho (2024). 

 
 

  

CONCLUSÃO  
 

A quiropraxia é uma opção eficaz e segura para o tratamento de dores 

cervicais, promovendo alívio da dor e melhora na mobilidade em condições como 

cervicalgia. Seus efeitos anti-inflamatórios sugerem que pode beneficiar também 

os processos subjacentes. Contudo, são necessárias mais pesquisas para 

esclarecer seus mecanismos e avaliar a integração com outras terapias, 

consolidando seu papel em um tratamento multidisciplinar. 
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